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Introdução 
 

Considerada como uma das principais culturas dos trópicos úmidos, o coqueiro (Cocos nucifera L.) 
é cultivado por 11 milhões de agricultores (Naresh Kumar, 2011) em mais de 90 países e com uma 
produção anual de ~61,2 bilhões de frutos, em cerca de ~12,9 milhões de hectares. O Brasil ocupa a quarta 
colocação mundial, com uma produção superior a 2.820.468 t, em uma área plantada de 257.157 mil ha 
(FAOSTAT, 2014). O coqueiro-gigante é uma variedade de importância socioeconômica no Brasil e produz 
um grande número de frutos de tamanho médio a grande (60 a 80 frutos/planta/ano) (Aragão et al., 2009), o 
óleo produzido da copra é o principal produto da palmeira, que tem um rendimento de cerca de 65% de 
óleo, e é talvez o mais valioso material de extração dentre os óleos vegetais (Azeez, 2007). Acessos dessa 
variedade foram importados para compor Banco Internacional de Germoplasma de Coco para a América 
Latina e Caribe (ICG-LAC). O presente trabalho teve por objetivo avaliar os acessos de coqueiro-gigante por 
meio de características biométricas de frutos secos. 

 

Material e Métodos 
 

Foram utilizados frutos de coqueiro-gigante que compõem o Banco Internacional de Germoplasma 
de Coco para a América Latina e Caribe (ICG-LAC), situado na Embrapa Tabuleiros Costeiros, Brasil. 
Foram avaliadas dez plantas de seis acessos: Gigante-da-Polinésia (GPY); Gigante-da-Praia-do-Forte 
(GBrPF); Gigante-de-Tonga (GTG); Gigante-do-Oeste-Africano (GOA), Gigante-de-Rennel (GRL), Gigante-
de-Rotuma (GRT), os quais estavam dispostos em delineamento em blocos casualizados, com três 
repetições. Foram avaliados três frutos por planta, considerando sete descritores (IPGRI, 1995): espessura 
do albúmen sólido (EALS) (mm), diâmetro polar do fruto (DPOF) (cm), diâmetro equatorial do fruto (DEQF) 
(cm), circunferência polar do fruto (CIPOF) (cm), circunferência equatorial do fruto (CIEQF) (cm), 
circunferência polar da noz (CIPNOZ) (cm), circunferência equatorial da noz (CIEQNOZ) (cm). Foi realizada 
a análise de variância (teste F) para cada descritor avaliado com base na média dos acessos, por meio da 
utilização do programa estatístico computacional R. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. 
 

Resultados e Discussão 
  

Os descritores apresentaram diferenças significativas em diferentes níveis de probabilidade sendo 
que um deles foi significativo a 5% (EALS), dois a 1% (CIPOF e CIEQF) e quatro a 0,1% (DPOF, DPQF, 
CIPOZ e CIEQNOZ) (Tabela 1), indicando, como esperado, que os acessos são distintos entre si. 

Foi possível observar que os descritores CIPNOZ e CIEQNOZ, apresentaram o mesmo poder para 
diferenciar os acessos avaliados, onde o GPY, GBrPF, GTG, GOA, GRL, GRT, diferiram entre si (Tabela 2). 
A lista descritiva traz uma gama muito ampla de descritores para a cultura do coco que auxiliam os 
trabalhos nos BAGs. Muitas vezes, a aplicação de todosé inviável, além de um alto custo financeiro e gasto 
de mão-de-obra para a obtenção desses dados. Observando os dois descritores aplicados, os quais 
apresentaram o mesmo resultado para a divergência entre os acessos, seria possível, em trabalhos futuros 
para a mesma localidade e acessos, apenas a utilização de um desses descritores, reduzindo assim custos. 
Observou-se que os descritores CIPOF e CIEQF também foram capazes de diferenciar os acessos 
avaliados, demonstrando que todos os acessos são diferentes entre si, onde o acesso GRL apresenta maior 
circunferência tanto polar quanto equatorial (44,89 cm; 43,60 cm) e o GOA possui os menores valores para 
esses descritores aplicados (34,81 cm; 31,71 cm). 
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Em trabalho realizado por Tupinambá e Bueno (1999) com frutos secos, os acessos GOA (21,2), 
GBrPF (21,8 cm), GRL (25,0), GRT (24,5 cm), GPY (21,5 cm) apresentaram menores valores para o 
diâmetro polar do fruto (DPOF), com exeção do acesso GTG (21,3 cm), que apresentou maior valor. Para o 
diâmetro equatorial do fruto (DEQF), ocorreu inversão, onde os valores encontrados no trabalho citado 
foram maiores nos acessos  GBrPF (17,3 cm), GRL (18,0 cm), GRT (18,3 cm), GPY (16,8 cm), GTG (18,3 
cm), enquanto o GOA (14,3 cm) apresentou menor valor. 

 

Tabela 1. Resumo das análises de variância para os descritores agronômicos avaliados em seis acessos de 
coqueiro-anão pertencentes ao Banco Internacional de Germoplasma de Coco para a América Latina e 
Caribe. Itaporanga D’ajuda, Sergipe. 

 QM 
Descritores Variedades Erro 
Espessura do albúmen sólido (EALS) 0,0159 *

 
0,1082 

Diâmetro polar do fruto (DPOF) 0,000606 *** 1,054 
Diâmetro equatorial do fruto (DEQF) 0,000558 *** 0,386 
Circunferência polar do fruto (CIPOF) 0,00165 ** 7,22 
Circunferência equatorial do fruto (CIEQF) 0,0011 ** 4,61 
Circunferência polar da noz (CIPNOZ) 5,81e-05 *** 1,91 
Circunferência equatorial da noz (CIEQNOZ) 2,47e-05 *** 2,31 

NS – não significativo; * - significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; **- significativo a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F. 

 
Tabela 2. Dados médios para espessura do albúmen sólido (EALS), diâmetro polar do fruto (DPOF), 
diâmetro equatorial do fruto (DEQF), circunferência polar do fruto (CIPOF), circunferência equatorial do fruto 
(CIEQF), circunferência polar da noz (CIPNOZ), circunferência equatorial da noz (CIEQNOZ) avaliados em 
acessos de coqueiro-gigante pertencentes aoBanco Internacional de Germoplasma de Coco para a América 
Latina e Caribe . Neópolis, Sergipe. 

Acessos 
(1)

 EALS 
(mm) 

DPOF 
(cm) 

DEQF 
(cm) 

CIPOF 
(cm) 

CIEQF 
(cm) 

CIPNOZ 
(cm) 

CIEQNOZ 
(cm) 

GPY 12,82  b 21,64  d 15,87  c 58,21  d 50,72  d 37,86  c 36,96  c 
GBrPF 12,30  c 22,93  c 15,91  c 59,95  c 51,17  c 35,91  e 32,34  e 
GTG 13,28  a 19,64  e 14,91  d 53,79  e 48,12  e 37,23  d 36,41  d 
GOA 12,27  c 19,62  e 13,78  e 52,59  f 44,26  f 34,81  f 31,71   f 
GRL 12,65  b 24,70  a 17,46  a 65,23  a 55,93  a 44,89  a 43,60   a 
GRT 13,14  a 23,17  b 16,25  b 61,04  b 52,49  b 39,95  b 38,61   b 
Média Geral 12,74 21,95 15,7 58,47 50,45 38,44 36,60 
CV 0,56 0,32 0,46 0,12 0,143 0,188 0,197 

(1)
 GPY - Gigante-da Polinésia; GBrPF- Gigante-da-Praia-do-Forte; GTG - Gigante-de-Tonga; GOA - Gigante-do-Oeste-Africano; 

GRL - Gigante-de-Rennel; GRT - Gigante-de-Rotuma. 

 
A espessura do albúmen é um descritor importante, pois está ligado diretamente com a produção e 

teor de óleo. Os acessos GRT (13,14 mm) e GTG (13,28 mm) apresentaram maiores espessuras, sendo 
que estes não diferiram pelo teste de Tukey a p ≥ 0,05. O GOA (12,27 mm) e o GBrPF (12,30 mm) 
obtiveram as menores espessuras e não apresentaram diferença significativas entre si, mas diferiram dos 
acessos GPY, GTG, GRL, GRT.  

Conclusão 
 

Os descritores de frutos secos foram eficientes na discriminação dos acessos de coqueiro-gigante 
do Banco do Germoplasma do Coco.  
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